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Análise do Discurso - Transpondo Fronteiras 

 

Nesse texto de divulgação científica, veremos que a Análise do Discurso (AD) vai 

além do campo da Linguística, ultrapassando suas fronteiras e dialogando com áreas 

como Psicologia, Sociologia, Psicanálise e Filosofia. Essa abordagem considera que o 

discurso é influenciado por diversos fatores que moldam a forma como nos comunicamos, 

produzimos e interpretamos sentidos. 

No Brasil, a vertente mais conhecida da AD é inspirada na tradição francesa de 

Michel Pêcheux, mas foi amplamente desenvolvida e adaptada por estudiosos como Eni 

Orlandi. Diferente de abordagens mais tradicionais da linguagem, a AD entende que o 

ato de falar ou escrever não se resume a regras gramaticais. Pelo contrário, ele se expande 

e se transforma conforme o contexto histórico, social e ideológico no qual está inserido. 

Dentro dessa visão, percebe-se que falar é também repetir formas de pensar, ou 

até resistir a elas. Ou seja, não existe um 'certo' ou 'errado' absoluto na linguagem, e sim 

construções de sentidos que variam conforme as condições de produção do discurso. 

Desde a escolha das palavras até a forma como são ditas, todo enunciado carrega 

intencionalidade. Por exemplo: “Na cidade de Fama, muitos manifestantes se reuniram 

para lutar pelos seus direitos”. Esta situação também poderia ser descrita de outra forma, 

sendo ela: “Embora tivessem todos os seus direitos garantidos, uma pequena parcela da 

população se reunira apenas para causar alvoroço”. Ambas as frases falam sobre o mesmo 

acontecimento, mas os efeitos de sentido que produzem são distintos, e é justamente esses 

efeitos e sentidos que a AD estuda. 

Logo, podemos considerar que tudo o que envolve o comunicar-se vai além 

de  falar ou escrever. A linguagem constrói sentidos, reproduz visões de mundo e pode 

até mesmo reforçar ou combater estruturas sociais. A AD nos mostra que não falamos de 

forma neutra - ao contrário, cada discurso carrega marcas do lugar social, da ideologia e 

da relação com o outro. 

Por conseguinte, compreender a forma como produzimos frases, palavras e textos 

exige observar os fatores sociais, históricos e subjetivos que influenciam a comunicação. 

A análise do discurso nos convida a olhar além do que é dito, buscando entender por que 

se fala de determinada maneira e quais sentidos estão sendo construídos ali. 

 


